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1.INTRODUÇAO 

Adolescência é o período de transição entre a infância e a vida adulta, 

caracterizado pelo desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social. 

Esta fase começa com a puberdade e sua duração é variável, irregular e 

não tem limites cronológicos exatos mas as agências internacionais, como a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Panamericana de 

Saúde (OPAS), classificam para fins práticos, a fase da adolescência entre 10 

e 19 anos. (1). 

Segundo, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) do Brasil , a 

adolescência vai dos 12 anos completos aos 18 anos incompletos (2). Trata-

se de uma fase de experimentação, em que o sentimento de onipotência 

pode levar o indivíduo à transgressão, somado com uma baixa análise das 

consequências de seus atos, sendo considerada uma etapa da vida em que 

as crianças formam sua individualidade, criando um sistema de valores dos 

adultos e começam a tornar-se independente de seus pais (3). 

 

É considerado o álcool como a substancia psicoativa mais consumida 

precocemente pelos adolescentes, o que aumenta o risco de 

dependência, problemas no desenvolvimento e no futuro porque a 

idade de início do uso tem sido cada vez menor. Aumenta também as 

chances de envolvimento em acidentes, comportamento anti-social, 

violência sexual e participação em gangues. O consumo de álcool na 

adolescência está associado com mortes violentas, queda no 

desempenho escolar, dificuldades de aprendizagem e prejuízo no 

desenvolvimento. (4) 

Segundo Iampolsky, o principal fator que podem levar um adolescente a 

procurar refúgio no álcool é o fato de ser aceito pelo grupo. Nessa fase, os 

amigos exercem uma influência muito grande e o jovem acaba consumindo 

álcool como facilitador para que seja aceito e para se sentir mais adulto (5). 

 Atualmente nas novelas, filmes e algumas propagandas o consumo de 

bebidas alcoólicas em um vínculo direito com o “sucesso” e as 
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confraternizações, daí que contribuem a disseminar ideia de que o álcool seja 

uma droga aceita na sociedade. 

 Segundo a pesquisa do Centro de Referência em Álcool, Tabaco e 

Outras Drogas (Cratod), muitos jovens começam a beber em casa ou na 

presença de familiares. Em 39% dos casos, o pai bebia abusivamente; em 

19%, a mãe; e em 11%, o padrasto. (5). 

Segundo Iampolsky, a própria natureza rebelde dos adolescentes faz que eles 

sintam o direito de quebrar as regras procurando novas experiências. Se 

somamos isto aos fatores anteriormente citados poderiam ser o detonador para 

o começo de consumo de bebidas alcoólicas o que pode ser muito 

preocupante. (6). 

No Brasil, o consumo de álcool entre adolescentes tem aumentado. Segundo 

pesquisa do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 

(CEBRID), 48,3% dos adolescentes na faixa entre 12 e 17 anos já beberam 

alguma vez na vida. Desse total, 14,8% ingerem álcool regularmente e 6,7% já 

são considerados dependentes. (7).  

Levantamento realizado no ano 2010 pelo Cratod da Secretaria da Saúde de 

São Paulo, aponta que o primeiro contato com a substância é precoce: 40% 

dos adolescentes consultados começaram a beber antes dos 11 anos. (5).  

 No município São Bernardo do Campo, o bairro Areião da UBS Riacho 

Grande, é uma área com elevado número de pessoas que consomem bebidas 

alcoólicas e outros tipos de drogas, mas nos últimos tempos o número de 

adolescentes que consumem álcool nessa área aumentou condicionado pelas 

próprias características do meio onde eles desenvolvem-se, por isso as ações 

de promoção e prevenção são uma arma importante para combater a 

propagação deste vício. 

O trabalho com os adolescentes é muito complexo e precisa de 

diferentes formas para atingir um bom relacionamento, para isto precisa-se 

estabelecer e acompanhar regras com eles, participar de atividades sociais de 

maneira solidaria, tentando criar um forte vínculo com a família, a escola, assim 

como grupos afins, que são fatores de proteção nessa faixa etária. (8). 
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Conhecer o comportamento dos adolescentes ao consumir qualquer 

droga é muito importante pois permite-nos aproximar a sua realidade, conhecer 

o problema a fim com objetivo brindar uma boa qualidade de vida deles longe 

do consumo de drogas mediante a elaboração de políticas públicas e de 

programas de prevenção e tratamento para o uso/ abuso das drogas. O nosso 

objetivo é realizar um analise critico tendo em conta que tanto as medidas 

preventivas como as estadísticas disponíveis são insuficientes para tratar esta 

problemática. Daí a necessidade de desenvolver ações educativas de 

promoção, sem perder de vista os fatores de risco que estão diretamente 

relacionados com eles. (9) 
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2. OBJETIVOS 

Geral: 

- Aplicar medidas educativas para diminuir o consumo de bebidas alcoólicas 

em adolescentes mediante a realização de ações de promoção e prevenção 

de saúde em Bairro Areião no Riacho Grande. 

 

Específicos 

- Determinar o nível de conhecimento sobre as consequências do consumo 

de álcool. 

- Estratégia de intervenção educativa focada na redução do consumo de 

álcool em adolescentes do Bairro Areião. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. Sujeitos envolvidos no benefício da intervenção 

A equipe Alecrim atende um total de 975 adolescentes, destos foram 

escolhidos para a intervenção um número 250 de pacientes na faixa etária de 

12-18 anos, das escolas públicas de todos os turnos do Ensino Fundamental a 

partir da 7ma série, inclusive e Ensino Médio do Bairro Areião.  

A equipe envolvida será composta por médico, enfermeira e os agentes 

de saúde. 

4.2 Contextos da intervenção 

Durante as consultas na Unidade Básica de Saúde Riacho Grande, no 

município de São Bernardo do Campo, a equipe Alecrim identificou que um alto 

número de adolescentes que assistem a consultas pelo menos uma vez já 

consumiu bebidas alcoólicas.  

A maioria deles fazem parte de famílias em que pelo menos um membro 

é um bebedor social e uma porcentagem menor tem alcoólatras, o que tem 

relação com o consumo de bebidas alcoólicas nos estágios iniciais da vida. 

Quando os pacientes foram questionados sobre os riscos, unanimemente 

aceitarem seu desconhecimento sobre alguns aspetos do tema. 

As ações dirigidas aos adolescentes serão realizadas na própria unidade 

de saúde (sala de reuniões) ou local destinado na comunidade para grupo de 

adolescentes. 

4.3 Estratégias e ações 

Etapa 1  

Inicialmente será necessária a identificação da população adolescente 

entre os pacientes cadastrados na unidade, para, assim, direcionar as ações 

preventivas. 
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Etapa 2 

Os selecionados serão convocados por micro áreas para participar de 

grupos na unidade de saúde, para descrição rápida do objetivo e a importância 

do projeto de intervenção.  

Etapa 3 

Planificação de palestras e grupos para conscientização da importância 

de evitar o consumo de álcool, mediante a utilização de um cronograma que 

será dividida em 7 encontros onde cada dia vai ser debatido o tema planificado 

para a data. 

Etapa 4 

Serão realizadas reuniões a cada 15 dias, na unidade de saúde ou num 

local preparado na comunidade, nas quais cada dia será discutido um tema 

relacionado ao consumo de álcool e seus efeitos de acordo com o profissional 

selecionado para a data.  

4.4 Avaliação e monitoramento 

Os pacientes serão estimulados, durante as reuniões, a testemunhar seus 

pontos de vista, experiências vividas com o grupo, aspectos positivos e 

negativos vivenciados com a intervenção, para avaliação constante da 

efetividade do projeto pela equipe.  

Durante as reuniões quinzenais que serão realizadas com toda a equipe 
de saúde será discutido o desenvolvimento do projeto para possíveis 
intervenções se necessárias. 

A aplicação de questionário (Anexo I) possibilitará avaliar os pontos 
positivos, negativos do ponto de vista dos pacientes, os tópicos esperados e 
alcançados por eles, com a intervenção.  
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DIA TEMA Palestrante 

1º dia  Acolhimento e explanação do 

projeto. 

Equipe de Saúde 

2° dia   Conceptualização adolescência, e 

suas características   

Médica 

3° dia  Álcool: uma droga portera. Sua 

relação com o consumo de outras 

drogas. 

Médica 

 

4° dia   Signos e sintomas relacionados 

com o consumo excessivo de 

álcool.  

Enfermeira 

5° dia   Consequência de uso de álcool em 

adolescentes. 

Médica 

7° dia  Discussão analítica e global do 

projeto; 

 Aplicação do questionário; 

 Confraternização. 

Equipe de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

Que os pacientes do Grupo de adolescentes alcançarão a percepção dos 

riscos do consumo de bebidas alcoólicas, afim de ter um estilo de vida mais 

saudável além de ter uma visão de consequências e complicações que se 

podem prevenir. 
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6.CRONOGRAMA. 

 

Atividades Agosto Setembro Outubro Novembr

o 

Dezembr

o 

Janeiro 

Elaboração 

do projeto 

X X     

Identificação 

da população 

 X X    

Estudo do 

referencial 

teórico 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

Implantação 

do projeto 

   X X  

Análise dos 

resultados 

     X 

Divulgação 

dos 

resultados 

     X 
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Centro Brasileiro de Informações sobre  

 

 

1) Escola: 

1(    ) Pública 2(    ) Privada 2) Idade: ............... 

3) Sexo 
1(   ) Masculino 2(   ) Feminino 

4) Grau de escolaridade: 
1(   ) 7a série 

2(   ) 8a série 

3(   ) 1o Colegial 

4(   ) 2o Colegial 

5(   ) 3o Colegial 

5) Com quem vive? 
1(   ) Pai e mãe 

2(   ) Pai 

3(   ) Mãe 

4(   ) Avós 

5(   ) Avô 

6(   ) Avó 

7(   ) Outros Quem?................... 

6) Você trabalha? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

7) Já experimentou bebida alcoólica? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não ==> Se a resposta for NÃO pular para a questão número 20 8) Se sim, quantos anos tinha? .............. 

9) Com quem estava quando experimentou pela 1a vez? 
1(   )Pais 

ANEXO 1 

Esta pesquisa é parte de requisitos para a conclusão do curso de mestrado em Ciências da Saúde da 

Universidade Estadual de Maringá e tem como finalidade avaliar o consumo de álcool entre adolescentes 

de 13 a 19 anos de idade e relacionar esse consumo com a realidade sócio cultural para poder propor ações 

de saúde pertinentes. 

NO  DO  QUESTIONÁRIO:.....................  ESCOLA:............................................................ 

QUESTIONÁRIO 

http://www.scielo.br/pdf/ean/v12n3/v12n3a24


14 
 

2(   ) Amigos 

3(   ) Outros Quem?.................................... 

10) Onde você estava quando experimentou bebida alcoólicapela primeira vez? 
1(   ) Em casa 

2(   ) Bares/Danceterias/Boate 

3(   ) Casa de amigos/conhecidos 

4(   ) Não lembro 

5(   ) Outros  Onde?.................................... 

11) Você usa bebida alcoólica: 
1(   ) Ás vezes 

2(   ) Finais de semana 3(   ) Todos os dias 

12) Se bebe, quanto bebe? 
1(   ) de 1 a 2 copos 

2(   ) de 3 a 5 copos 

3(   ) Mais de 5 

13) Você já tomou alguma bebida alcoólica até se embriagar (“porre”)? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

Depois de beber você já: 

14 Brigou 1(   ) Sim 2(   ) 

Não 
15 Sofreu acidentes 1(   ) Sim 2(   ) 

Não 
16 Dirigiu 1(   ) Sim 2(   ) 

Não 
17 Faltou a escola 1(   ) Sim 2(   ) 

Não 
18 Faltou ao trabalho 1(   ) Sim 2(   ) Não 

19) Você já comprou pessoalmente alguma bebida alcoólica? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não ==> Se a resposta for NÃO pular para a questão número 25 

3(   ) Já tentei, mas não consegui 

20) Você acha que alguém na sua família bebe demais? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

Quem? 

21 Pai 1(   ) Sim 2(   ) Não 22 Mãe 1(   ) Sim 2(   ) Não 23 Irmãos 1(   ) Sim 2(   ) Não 

24 Outros Quem?................................ 

Em relação a seus pais: 

25) Idade do pai:...................................... 
26) Idade da mãe:.................................... 
27) Estado civil dos pais: 
1(   ) Casados 
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2(   ) Separados 3(   ) Viúvo(a) 

4(   ) Solteiro(a) 

5(   ) Amasiado 

6(   ) Desquitado 

28) Escolaridade do pai: 
1(    ) Analfabeto 

2(   ) Ensino Fundamental incompleto 

3(   ) Ensino Fundamental completo 

4(    ) Ensino Médio completo 

5(   ) Ensino Superior Completo 6(   ) Pós-graduado 

29) Escolaridade da mãe: 
1(   ) Analfabeta 

2(   ) Ensino Fundamental incompleto 

3(   ) Ensino Fundamental completo 

4(    ) Ensino Médio completo 

5(   ) Ensino Superior Completo 

6(   ) Pós-graduado 

30) Quem trabalha fora em sua casa? 
1(   ) Pai 

2(   ) Mãe 

3(   ) Pai e Mãe 

31) Seu pai bebe? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

32) Sua mãe bebe? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

33) Já conversou com seus pais sobre bebida? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

34) Se sim, com qual deles? 
1(   ) Pai 

2(   ) Mãe 

3(   ) Pai e Mãe 

25) Seus pais conhecem os locais que você freqüenta? 
1(   ) Sim 

2(   ) Não 

26) Seus pais conhecem seus amigos? 
1(   ) Sim 
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2(   ) Não 

 

 

 


